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Anderson de Brito Rodrigues 

 

Alusões à Psicologia tradicionalmente nos 
remetem a pensar esse corpus de conhecimento tanto 

como profissão, quanto como fundamento teórico basilar 
científico. O rompimento com a Filosofia, a busca 
incessante por um objeto de estudo, fez com que a ciência 
psicológica se inserisse nos laboratórios, adentrasse as 
escolas e universidades, ocupasse espaços ao longo dos 
anos nas indústrias, clínicas, hospitais, dentre outros 
lugares. 

Não é admirável pensar que as primeiras reflexões 

sobre os conhecimentos psicológicos são constitutivas e 
constituintes de um determinado momento histórico, 
estando por isso entrelaçadas às questões sociais e 
culturais? De certa forma, o sentido da existência de 
qualquer conhecimento é evidenciado não no 
aparecimento abrupto, súbito, mas sim ipso facto de que 
o conhecimento é produzido, é produto de relações 
humanas, e, por isso, expressa as relações contraditórias 

dentro dessa sociedade, não estando a ciência 
psicológica imparcial a essa correlação de forças. 

Alguns estudos e pesquisas que discorrem tanto 
sobre o entendimento da História da Psicologia no 
cenário mundial, quanto a respeito do processo de 
surgimento e desenvolvimento dessa ciência no contexto 
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nacional e regional têm contribuído para a compreensão 
dos saberes e fazeres em Psicologia, assim como 
colaborado para a compreensão dos espaços nos quais 
esse conhecimento ocupou lugar de destaque. 

Nota-se que as temáticas de estudo abraçadas 
por alguns autores e autoras no Brasil têm contribuído 
para o entendimento da história da Psicologia brasileira, 
o que fomenta o desenvolvimento de novas pesquisas, de 
novos grupos, de problematizações originais a respeito 

desse conhecimento e sua inserção histórica no interior 
de diversas áreas do saber. Decorre desse movimento um 
aumento no número de publicações de artigos, livros, 
teses, dissertações que tomam como escopo as 
problematizações relativas à inserção da Psicologia no 
contexto brasileiro.  

Ao mesmo tempo, ocorre uma expansão dos cursos 
de Psicologia nas últimas décadas, assim como um 

significativo aumento dos cursos de pós-graduação tanto 
em seu nível lato-sensu e no nível stricto-sensu. Estes 
acontecimentos evidenciam a força que esta ciência 
assume perante o entendimento e esclarecimento de 
eventos que transcorrem em nosso cotidiano. 
Demonstram também o desejo, a vontade, a curiosidade 
do ser humano, a aspiração do estudante rumo a novas 
e velhas descobertas, a novos e antigos caminhos, 
direções distintas e distantes, as quais contribuem para o 

processo de desvelamento do conhecimento psicológico e 
a compreensão da história da Psicologia enquanto 
ciência e profissão.  

Parte-se do pressuposto de que a história é 
movimento. Para Marx e Engels (1986, p. 27), “o primeiro 
pressuposto de toda história humana é naturalmente a 
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existência de indivíduos humanos vivos”. Imersos nessa 
sociedade, os seres humanos produzem seus modos de 
vida e sua própria subjetivação.  

As escolhas, as preferências por objetos, 
problemas de pesquisa e métodos distintos denotam a 
impossibilidade de um conhecimento neutro, ingênuo, 
imparcial. O recorte de uma determinada problemática 
de pesquisa, como, por exemplo, as contribuições da 
Psicologia para o movimento educacional brasileiro na 

primeira metade do século XX, em detrimento a outras 
possibilidades é expressão desta opção, é um anúncio da 
própria escolha. 

O propósito deste escrito é apresentar uma 
experiência de ensino de História da Psicologia no Brasil. 
Trata-se de descrever o percurso de uma disciplina que 
tem sido ofertada de maneira regular no Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal 

de Goiás (UFG).  
O Programa de Pós-Graduação de Psicologia em 

nível stricto-sensu foi criado no ano de 2014 e destaca-se 
como o primeiro programa de Psicologia criado em uma 
instituição pública no estado de Goiás. Em um sentido 
amplo procura contribuir para a produção do 
conhecimento psicológico em suas distintas 
manifestações. 

 A área de concentração do curso é a Psicologia, 

sendo que esta, de acordo com o regulamento, “focaliza 
estudos e pesquisas sobre suas bases históricas e 
epistemológicas e processos psicossociais e educacionais. 
Pelo estudo tanto de fenômenos psicológicos quanto da 
constituição da Psicologia como ciência e profissão, o 
programa aborda a subjetividade em sua complexidade 



336 
 

e historicidade, sem cindir, em polos opostos, o individual 
e o social” (PPGP, 2023). 

O Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
possui duas linhas de pesquisa, quais sejam: 1) Processos 
Psicossociais e Educacionais, que tomam como objeto 
“pesquisas sobre as relações do indivíduo com o trabalho, 
a cultura, as instituições sociais, assim como a relação 
entre educação e a formação do indivíduo. Estudo e 
análise crítica de processos psicossociais e educacionais 

diversos como: autonomia, violência, autoridade, 
formação moral do indivíduo e outros”; e 2) Bases 
Históricas, Teóricas e Políticas da Psicologia, que 
desenvolve “pesquisas sobre o processo histórico de 
constituição da Psicologia como campo de saberes e 
práticas considerando, sobretudo, aspectos sociais, 
culturais e políticos nos quais se desenvolve” (PPGP, 
2023). 

As disciplinas do referido Programa de Pós-
Graduação são caracterizadas em obrigatórias, 
obrigatórias de linha e eletivas. No leque de obrigatórias, 
são ofertadas as disciplinas de Pesquisa e Métodos em 
Psicologia, Psicologia e Docência Universitária, e 
Seminários Avançados – Grupo de Pesquisa. As 
disciplinas obrigatórias de linha são: Epistemologia e 
Psicologia e Processos Psicossociais e Educacionais. Além 
destas disciplinas, são ofertados aos estudantes diversos 

componentes curriculares eletivos. Dentre esses 
componentes cabe destacar a disciplina de Historiografia 
da Psicologia Brasileira, objeto de discussão neste 
trabalho.  

Esta disciplina tem sido ofertada no Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia (PPGP) desde seu início. 
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Pode ser cursada por estudantes do PPGP, assim como 
estudantes de outros Programas de Pós-Graduação 
stricto sensu da UFG, ou ainda acadêmicos de outras 
instituições de pós-graduação stricto sensu que tenham 
cursos recomendados pela CAPES (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Também 
pode cursar o componente curricular o portador de 
diploma de graduação de instituições autorizadas e 
reconhecidas pelo Ministério da Educação. 

Comumente a disciplina é cursada pelos pós-
graduandos no primeiro ou segundo semestre do primeiro 
ano do curso, embora possa o estudante matricular-se na 
disciplina no segundo ano. Possui uma carga horária de 
128 horas-aula, das quais 64 horas são ministradas de 
forma presencial e o restante destinadas a estudos 
relativos à disciplina. 

O trabalho envolvido na organização de uma 
disciplina inicia-se anteriormente a oferta do componente 
curricular aos estudantes. O planejamento envolve um 
arranjo temporal, uma elaboração teórico-didática na 
qual está contemplada a preparação dos conteúdos a 

serem apresentados, a seleção cuidadosa dos textos e 
materiais audiovisuais, a organização das atividades de 
campo, a orientação aos estudantes, o planejamento das 
aulas e das atividades avaliativas.  

O primeiro dia de aula é significativo para o 
estabelecimento de uma relação pedagógica exitosa. Em 
sala o professor se apresenta. Expõe uma charge de 
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Francesco Tonucci (2003) a respeito do primeiro contato 
de uma criança com o espaço escolar, e convida os 
estudantes a realizarem uma reflexão sobre seus 
respectivos processos de escolarização.  

 
Fonte: TONUCCI, Francesco. Com olhos de criança. Porto 
Alegre: ARTMED, 2003. 

 
Lentamente os acadêmicos se apresentam. Alguns 

são parcimoniosos, dizem o nome e expõem sua 

formação. Outros vão além: tecem comentários sobre a 
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charge e sua própria vida; explanam seus desejos e 
expectativas acerca do mestrado e da disciplina de 
Historiografia da Psicologia Brasileira; discorrem sobre 
suas atividades acadêmicas e profissionais presentes e 
pretéritas. Posteriormente, o docente se apresenta. Narra 
seu percurso acadêmico, sua formação, suas escolhas, 
seus objetos, suas problemáticas de pesquisa, suas 
expectativas com relação à disciplina. 

Em sua maioria, os estudantes que cursam esta 

disciplina têm sua formação inicial no curso de Psicologia, 
todavia alguns possuem outra formação inicial como 
Pedagogia, Filosofia, Relações Internacionais, Educação 
Física e Serviço Social, entre outras. Os acadêmicos, em 
geral, ou são, recém-egressos dos cursos de graduação, 
alguns com trajetórias de Iniciação Cientifica em seus 
respectivos cursos, ou são profissionais inseridos em 
espaços públicos e privados, que de certa forma, 

retornam à universidade buscando uma formação crítica. 
Ambos, procuram na disciplina uma possibilidade de 
conhecimento sobre o processo de surgimento e 
desenvolvimento do conhecimento psicológico e da 
Psicologia no contexto brasileiro, buscam ainda 
estabelecer relações entre os conteúdos discutidos no 
componente curricular e seus respectivos temas de 
pesquisa.  

O programa de curso é apresentado aos 

estudantes. É exposta a ementa, os objetivos, os 
conteúdos, a metodologia, os critérios de avaliação e as 
referências bibliográficas. Em um sentido amplo, a 
ementa contempla o estudo dos aspectos teóricos e 
metodológicos da pesquisa historiográfica em Psicologia, 
considerando o processo de surgimento dos saberes 
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psicológicos no Brasil, o desenvolvimento da ciência 
psicológica e seu processo de institucionalização no 
ensino superior, sua regulamentação como profissão e 
suas proposições no cenário atual. A ementa está 
articulada com a área de concentração do curso e as 
linhas de pesquisa do PPGP, em especial a linha de Bases 
Históricas, Teóricas e Políticas da Psicologia. 

A justificativa para a apresentação desta 
experiência, ocorrida na disciplina referida, encontra 

amparo no próprio movimento de entendimento da 
História da Psicologia no Brasil em suas mais variadas 
versões. Percebe-se esta inquietação perante o processo 
de preservação da memória da história da Psicologia nos 
dizeres de Massimi (1990). Esta autora assevera que é 
farta a documentação histórica relacionada à Psicologia 
brasileira, sendo encontrada em arquivos, centros de 
documentação, revistas, livros e, ainda, podendo 

considerar as narrativas de personagens que 
colaboraram enormemente para o entendimento e 
escritura desta história. Massimi assinala que esta 
empreitada deve ser desenvolvida em todo o país, uma 
vez que contribuiria para a compreensão crítica de nossa 
própria história. Destaca ainda que:  

[...] esse trabalho, de grandes dimensões, poderá ser 
desenvolvido de forma mais fácil, sistemática e eficaz, 
na medida em que a preocupação com a memória da 
Psicologia tornar-se uma característica difundida nos 
vários centros de pesquisa, didática e intervenção que 
constituem a estrutura dessa ciência no país. Por isso, 
qualquer tentativa de preservação, coleta ou indagação 
crítica, relativa a áreas ou âmbitos específicos da 
Psicologia brasileira representa uma contribuição 
fundamental (MASSIMI, 1990, p. 75-76). 



 

341 
 

A realização de estudos e de pesquisas que tomem 
como objeto a história política e social da Psicologia em 
suas distintas versões é uma forma de contribuição à 
área da Psicologia, assim como de nossa própria história. 
Esta sustentação é confirmada nos escritos de Maria 
Helena Souza Patto (2005). Esta autora afirma que 
“escrever a História da Psicologia no Brasil é contribuir 
para a própria historiografia do Brasil. Noutras palavras, 
não se pode escrever a História da Psicologia no Brasil 

sem levar em conta sua história econômica, social e 
política” (PATTO, 2005, p. 117). 

A oferta da disciplina configura-se como uma 
proposta, dentre outras que foram ou estão sendo 
desenvolvidas no Brasil, e que tem como objetivo expor 
tanto à comunidade acadêmica quanto às pessoas que 
possam interessar-se por esta discussão, que a Psicologia 
no Brasil tem história e que este componente curricular 

está presente nos cursos de graduação e pós-graduação 
no país. A criação de uma disciplina como esta, em um 
Programa de pós-graduação em Psicologia, na região 
Centro-Oeste, mais especificamente na cidade de 
Goiânia, no estado de Goiás, representa a materialização 
de uma discussão que outrora estava circunscrita às 
regiões Sudeste, Sul e alguns estados da região Nordeste 
e Norte.  

A presença deste componente curricular denota 

uma preocupação com a Psicologia em âmbito nacional 
e regional. A exposição desta discussão possibilita ao 
autor do texto refletir sobre momentos anteriores e 
atuais, discussões não extemporâneas, problematizações 
pretéritas que emergem no estado presente e trazem à 
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tona os caminhos percorridos, as escolhas realizadas, os 
lugares visitados e as saudosas memórias.  

A disciplina de Historiografia da Psicologia 
Brasileira é ministrada semanalmente, tendo uma carga 
horária de 4 horas-aula. O componente curricular tem 
como alvo problematizar o caráter essencialmente social 
do conhecimento. Possui como objetivos principais 
propiciar aos estudantes uma compreensão dos aspectos 
históricos, teóricos e metodológicos envolvidos na 

pesquisa historiográfica, assim como entender o processo 
de surgimento e desenvolvimento do conhecimento 
psicológico e da ciência psicológica no Brasil, 
caracterizando a presença da Psicologia no interior do 
espaço universitário, a regulamentação da profissão de 
psicólogo, e ainda discutindo a presença desta ciência em 
nosso cenário atual.  

Para o enfrentamento dos respectivos objetivos, a 

organização em conteúdos programáticos é 
fundamental. Os temas presentes na disciplina não 
devem ser compreendidos como assuntos limitados, 
noções restritas, não almejando contribuir para a 
sustentação de práticas não-democráticas, autoritárias, 
que chanceladas por pretensos modelos científicos, 
tradicionalmente, colaboram para a padronização, para 
o encobrimento, para o obscurecimento.  

Os conteúdos relativos à disciplina são divididos 

em 5 eixos temáticos. O primeiro tem como problemática 
central a discussão sobre algumas concepções de História 
na contemporaneidade, assim como o entendimento de 
diversas possibilidades de modelos teóricos e 
metodológicos no campo da Historiografia da Psicologia. 
As interlocuções com os escritos de Massimi (1990, 1998), 
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Jacó-Vilela (2012), Patto (2005), e Hobsbawm (2002) 
contribuem para o desvelamento de tais questões. Maria 
Helena Souza Patto, por exemplo, demarca, em seu texto 
intitulado Para escrever a história da Psicologia: resumo 
de uma experiência, a relevância da teoria marxista para 
a compreensão de determinada maneira de escrever a 
história. Contrapondo-se à historiografia positivista 
assevera de maneira decisiva o entendimento da história 
para a formação de psicólogos críticos em nosso país.  

Uma referência importante para os estudos da 
História da Psicologia no Brasil são as pesquisas 
realizadas por Marina Massimi. Estabelecendo um 
diálogo com a História Cultural, essa autora tem 
contribuído para o entendimento de temáticas sobre a 
História dos Saberes Psicológicos no campo da cultura 
luso-brasileira entre os séculos XVI e XIX, as ideias 
psicológicas presentes nos escritos dos jesuítas nos 

séculos XVI e XVII, e ainda a perspectiva aristotélico-
tomista na Psicologia brasileira do século XX. Esta autora 
traz uma questão fundamental para a compreensão 
deste eixo temático: o que é a historiografia das ideias 
psicológicas? No enfrentamento desta problemática, 
discorre sobre o método, o problema, o tema, as fontes 
de pesquisa, a interpretação dos documentos e, por fim, 
a escrita da história. Massimi (1998, p. 11) considera a 
abordagem histórica afirmando que a “dimensão 

histórica pertence à natureza mais profunda da 
investigação psicológica: ela não se restringe apenas à 
tarefa do historiador da Psicologia, mas antes de mais 
nada trata de reconhecer que o próprio objeto da 
Psicologia tem uma inalienável dimensão histórica”. 
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O segundo eixo se propõe a compreender a 
presença de saberes psicológicos no contexto brasileiro e 
goiano e suas relações com a cultura. Os estudos de 
Marina Massimi (1990, 1998) e as narrativas de viagens 
de Auguste de Saint-Hilaire (1975) e Johann Emanuel 
Pohl (1976) colaboram para o entendimento desta 
questão. Neste momento da disciplina, os estudantes, por 
diversas vezes, expressam o desconhecimento da História 
da Psicologia no Brasil, relatam que nas disciplinas 

iniciais dos cursos de graduação em Psicologia incorre-se 
na apresentação e discussão desta ciência enfatizando a 
abordagem europeia e estadunidense. Os acadêmicos 
surpreendem-se quando é tomado como cerne da 
discussão na disciplina a problematização, realizada por 
Marina Massimi, a respeito da presença dos saberes 
psicológicos entre os povos originários no período 
colonial. Acerca destes saberes, Massimi (1998, p. 12), 

afirma que eles se ocupam 

[...] daqueles aspectos específicos da ‘visão do mundo’ 
de uma determinada cultura, relacionados a conceitos e 
práticas que na atualidade podem ser genericamente 
entendidas como psicológicas. A definição do que é 
psicológico, nesse caso, deve permanecer 
necessariamente indeterminada e vaga, quase como 
denominação convencional e provisória a ser substituída 
no decorrer da pesquisa pela terminologia e 
demarcação de campo próprias aos específicos 
universos socioculturais estudados (grifos no original). 

Menções a assuntos de natureza psicológica 
podem ser localizadas em escritos do período colonial. 
Na obra Tratados da Terra e Gente do Brasil, Cardim 
(1925) afirma que as crianças indígenas são respeitosas 

e que vivenciam diversas brincadeiras, como, por 
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exemplo, as relacionadas à imitação de diversos animais. 
Este autor assevera ainda que os indígenas amam suas 
crias e que não utilizam nenhum recurso punitivo na 
educação delas: 

Amão os filhos extraordinariamente, e trazem-nos 
mettidos nuns pedaços de rede que chamão typoia e os 
levão às roças e a todo gênero de serviço, às costas, por 
frios e calmas, e trazem-nos como ciganos, 
escarranchados no quadril, e não lhes dão nenhum 
gênero de castigo (CARDIM, 1925, p. 170)54. 

Ao tomar como objeto de pesquisa as obras de 
missionários e viajantes do período colonial, Massimi 
(1990) localizou nesses documentos citações relativas ao 
parto, ao ato de amamentação e ainda às relações 
sociais estabelecidas entre os indígenas e suas crianças, 
o que permite afirmar a atenção e amor que eles 
dedicavam a suas crias. 

As narrativas dos viajantes Saint-Hilaire e Pohl são 
também ilustrativas de como os saberes psicológicos 
estiveram presentes no cenário brasileiro e goiano. Os 
estudantes entusiasmam-se ao entrar em contato com 
tais obras e verificarem a presença dos saberes 
psicológicos em solo goiano. A citação a seguir de Pohl 
demonstra como a etnia dos Xavantes era habilidosa: 

 
 

 
 

 
54 Optou-se por preservar a grafia original presente nas fontes 
documentais transcritas neste texto. 
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É notável a habilidade com que fazem objetos e 
utensílios; são muito admirados os seus bastões, cestas, 
trombetas, pilões de pau, etc. Eu próprio vi, em casa de 
Moreira, um desses pilões, de 70 centímetros de altura 
e quase o mesmo diâmetro, tão bem polido e 
trabalhado que nenhum torneiro o faria melhor (POHL, 
1976, p. 249). 

O terceiro eixo discute as origens da Psicologia no 
contexto brasileiro. Destaca-se aqui como o campo da 
Medicina e da Educação foram fundamentais para o 

desenvolvimento desta ciência no Brasil. As 
problematizações realizadas nesta etapa discorrem sobre 
a importância das Faculdades de Medicina para o 
estabelecimento dos saberes psicológicos e da Psicologia 
no contexto brasileiro. Discute ainda como o campo 
educacional, representado principalmente pela Escola 
Normal, foi um terreno fértil para o desenvolvimento da 
Psicologia nos séculos XIX e XX.  

As pesquisas desenvolvidas por Nádia Rocha 

(2000), Maria Lúcia Boarini (2012) e Lília Schwarcz 
(2001) colaboram para o entendimento neste 
componente curricular da história dos saberes 
psicológicos e suas articulações com o campo médico. 
Schwarcz (2001), por exemplo, ao discorrer a respeito da 
carreira médica no Brasil, no início do século XIX, afirma 
que esta era carregada de dificuldades, sendo escassa a 
literatura que versava sobre esta temática, assim como 

existia uma carência de formação de profissionais. 
Assevera ainda que somente em 1808 surgiram as 
primeiras academias médico-cirúrgicas no Brasil, fato 
este ocorrido pela vinda da Família Real portuguesa ao 
território brasileiro. Anteriormente a essa ocasião, esta 

autora afirma que “‘praticos’ e ‘proto-medicos’ não 
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passavam, por sua vez, de simples iniciantes, geralmente 
mestiços, analfabetos e cuja atuação não levava a 
qualquer posição de maior prestígio social. Constituíam 
pequena minoria no meio da multidão de curandeiros, 
parteiras, boticários, dentistas e sangradores que 
abundavam em vista da carência absoluta de médicos e 
cirurgiões” (pp. 192-193). 

A partir de 1832, as academias médico-cirúrgicas 
foram transformadas em Escolas ou Faculdades de 

Medicina. Estes espaços foram cruciais para a formação 
dos primeiros médicos no Brasil. A propagação das ideias 
psicológicas no país aconteceu em grande parte pela 
contribuição das Faculdades de Medicina, nas quais os 
estudantes produziam teses sobre Neurologia, Medicina 
Social, Psicofisiologia, Higiene Mental. Essas teses são, de 
acordo com  Jacó-Vilela (2012): 

[...] resultado de um processo de ensino e, ao mesmo 
tempo, fator de difusão do novo conhecimento 
psicológico. Não à toa, são investigadas até hoje, não 
só por pesquisadores da Psicologia como também por 
pesquisadores de outras áreas, como Educação, 
Educação Física, Arquitetura, Nutrição, além da própria 
Medicina. São elas, sem dúvida, que criam, em solo 
brasileiro, o hábito de produção de textos, que, muitas 
vezes, são ambivalentes e contraditórios, mas 
constituem uma forma própria de se apropriar daquele 
bando de ideias que vêm fervilhar em um país agrário, 
de matriz conservadora, escravagista, religioso, 
defensor da hierarquia entre os homens e da 
superioridade da raça branca. É necessário conciliar 
contrários, e os médicos se encarregam de sanear a 
nação com tais conhecimentos ( JACÓ-VILELA, 2012, p. 
34). 

Com relação à presença da Psicologia nas 
instituições médicas, Patto (2005), destaca a atuação da 
Psicologia na Liga Brasileira de Higiene Mental: 
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[...] psiquiatras começaram a incentivar a Liga a valer-
se das ‘competências em Psicologia’ já existentes no 
país, louvadas não só pelos recursos psicotécnicos de 
que dispunham, mas pela posse de instrumento 
imprescindível à luta em defesa da higiene psíquica: a 
psychoterapia, entendida como ‘tratamento moral’ para 
‘dominar as comoções, subjugar as paixões, vencer os 
ímpetos e educar a vontade’. Foi assim que a Psicologia 
foi sendo convocada pelos médicos para atuar nos 
hospícios, nas prisões e nos estabelecimentos 
educativos, escolares ou não (PATTO, 2005, p. 133, grifos 
no original). 

Em relação ao conhecimento que circulava no 
Estado, Rodrigues (2007) afirma que a produção e 
difusão do saber médico em Goiás considerava o que 
estava posto em âmbito nacional. É possível dizer que 
estes saberes 

[...] foram importantes para o processo de criação de um 
novo tipo de indivíduo necessário à reprodução da 
sociedade capitalista no Estado. A Medicina alia-se ao 
Estado no que diz respeito ao controle individual ou 
coletivo, sendo portadora de saberes reguladores 
orientados para a produção de um conhecimento 
científico acerca da sociedade. Os saberes médicos no 
século XIX foram balizadores de uma política social de 
eugenia e higienização, que, no início do século XX, tem 
na Psicologia nascente poderosa aliada (RODRIGUES, 
2007, p. 109). 

Destaca-se também neste eixo curricular as 
interlocuções com o campo educacional. Os diálogos com 
Gondra (2003),  Jacó-Vilela (2012), Pessotti (2004a, 

2004b), Lourenço Filho (2002, 2004a, 2004b) e Patto 
(2005) oferecem subsídios para a compreensão da 
História da Psicologia no Brasil e seu desenvolvimento no 
campo educacional. A Educação colaborou para a 
organização e institucionalização dos conhecimentos 
sobre os aspectos psíquicos, especialmente pela oferta, 
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nas Escolas Normais, de cursos de formação de 
professores. Os conhecimentos psicológicos estavam 
ainda inseridos nos currículos das escolas, dos colégios, 
das faculdades e em espaços de formação religiosa. 

Ao discorrer sobre as relações entre Medicina, 
Higiene e Educação Escolar, Gondra (2003) afirma que, 
no movimento de ampliação do saber médico no Brasil, 
a escola e a educação ocuparam um lugar de destaque, 
uma vez que para formar novos indivíduos, seria 

necessário interferir não apenas no espaço público 
escolar, mas também no espaço privado, a casa. 

Desta forma, a Educação teria um importante 
papel para a normatização da vida social e formação de 
um indivíduo adequado ao modelo de sociedade que 
estava surgindo. O contexto que se apresentava em 
Goiás e no Brasil no século XIX sinalizava um novo 
ordenamento social fundamentado na sanitarização e 

purificação dos espaços públicos e sociais. A Psicologia, 
de mãos dadas com a escola e a educação, contribuiria 
para a inculcação de novos hábitos, novos costumes e 
instituição de novos comportamentos.  

Espaço educacional importante para o 
desenvolvimento do conhecimento psicológico no 
contexto brasileiro foi o Pedagogium. Criado como museu 
pedagógico, em 1890, no Rio de Janeiro abrigou aquele 
que é compreendido como o primeiro laboratório de 

Psicologia Experimental no Brasil. Ao mesmo tempo a 
Psicologia vai ganhando um maior espaço nos cursos de 
formação de professores. Como expressão deste 
movimento podemos verificar, a partir dos anos 1920, a 
presença das ideias renovadoras na cena brasileira e 
goiana. Rodrigues (2007) afirma que: 
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[...] para atender aos interesses dos dirigentes em Goiás, 
as dualidades existentes entre a Escola Nova e o 
processo de exclusão social operado pelo sistema de 
ensino não foram impeditivos para a proposição de um 
projeto educacional alicerçado sob as bases do 
escolanovismo. A Psicologia encontrou nas escolas 
normais um espaço importante para seu surgimento e 
desenvolvimento, seja pela divulgação de ideias, seja 
pela aplicação de seus conhecimentos, e, sobretudo, 
pela formação de professores que atuariam junto à 
educação de crianças. Assim, pode-se dizer que as 
escolas normais foram espaços importantes de inserção 
do ideário psicológico no Estado, especialmente, pela 
adoção da “Escola Nova”, como novo modelo 
educacional necessário à formação do “homem novo” 
demandado pelo projeto de modernização da 
sociedade e da cultura goiana e brasileira 
(RODRIGUES, 2007, p. 210). 

Esta renovação de métodos e processos ocorria 
paralelamente ao discurso segregacionista e higiênico-
sanitarista. Percebe-se em alguns documentos que 
discorrem sobre a educação pública goiana que a 

matrícula era vetada às crianças que tivessem moléstias, 
defeitos orgânicos e ainda as que não estivessem 
vacinadas. Por esta assertiva, pode-se afirmar que as 
políticas educacionais vigentes não atendiam os 
princípios de universalização da educação.  

O quarto eixo propõe-se a compreender como se 
deu o processo de institucionalização da Psicologia no 
espaço universitário e sua regulamentação como 
profissão. Neste eixo, é estabelecido um diálogo com  

Jacó-Vilela (2012), Antunes (2004, 2012), Pessotti (2004a, 
2004b), Lourenço Filho (2002, 2004a, 2004b). Estes 
contribuem para o entendimento da inserção da 
Psicologia como disciplina no contexto universitário. Tais 
autores auxiliam no movimento de compreensão do lugar 
de destaque que Psicologia foi ocupando. Sobre esse 
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período, Jacó-Vilela (2012) ao discorrer sobre o processo 
de institucionalização da Psicologia afirma que, nos 1950: 

Está pronto o terreno para que, com cursos recém-
criados e com profissionais que atuam no campo, que se 
intitulam psicólogos, se filiam a associações de 
Psicologia, escrevem para periódicos de Psicologia, surja 
o movimento para a regulamentação da profissão e dos 
cursos. Não é um processo fácil. Cheio de idas e vindas, 
tem como disparador o pré-projeto de currículo 
elaborado pela Associação Brasileira de Psicotécnica e 
publicado nos Arquivos Brasileiros de Psicotécnica em 
1954. Rechaçado pela cátedra de Psicologia da 
Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do 
Brasil, ocupada por Nilton Campos, bem como pela 
Sociedade Paulista de Psicologia, devemos reconhecer 
que propicia as discussões que levam ao projeto 
finalmente aprovado em 27 de agosto de 1962 como Lei 
nº 4.119 (JACÓ-VILELA, 2012, p. 38). 

Os estudantes também têm a oportunidade neste 
componente curricular de se debruçarem sobre os 
dispositivos legais que contribuíram para o 

reconhecimento da profissão de psicólogo. Eles 
entusiasmam-se com esta discussão, com as 
considerações tecidas por  Jacó-Vilela (2012), ao discorrer 
sobre a História da Psicologia no cenário brasileiro 
contada através de seu ensino. Esta problematização dá 
suporte para a compreensão do quinto eixo desenvolvido 
na disciplina, o qual tem como propósito discutir a 
situação da Psicologia no tempo presente. Contribuem 

para este debate as provocações trazidas por Yamamoto 
(2012) e Furtado (2012). 
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Do ponto de vista metodológico, a disciplina é 
ministrada essencialmente por meio do estudo e 
discussão dos textos. A leitura a priori do material é uma 
parte importante da disciplina, uma vez que possibilita 
ao estudante o contato original com o texto, instiga sua 

curiosidade e seu desejo. Procura-se dialogar 
cotidianamente com os acadêmicos sobre o valor da 
leitura, do rigor, da demarcação do tempo, da 
importância das anotações, das dúvidas e dos 
questionamentos. Colabora com esta aventura as 
proposições de C. Wright Mills (1969) a respeito do 
artesanato intelectual. Este autor assinala a importância 
de adquirir o hábito de tomar notas: 

O primeiro passo na tradução da experiência, seja a dos 
escritos de outros homens, ou de nossa própria vida, na 
esfera intelectual, é dar-lhe forma. Dar, simplesmente, 
nome a uma experiência nos convida a explicá-la: a 
simples tomada de nota de um livro é quase sempre um 
estímulo à reflexão. Ao mesmo tempo, essa nota é uma 
grande ajuda para compreendermos o que lemos 
(MILLS, 1969, p. 215). 

Nesta discussão, apresenta-se o texto, o livro, o 
manuscrito, o documento como possibilidade de uma 

viagem rumo a novos horizontes, tempos passados e 
presente inimagináveis. Por diversas vezes, os estudantes 
entusiasmam-se com os debates em sala de aula. Alguns 
assumem o protagonismo da discussão, levantam 
questões, realizam considerações, explanam dúvidas, 
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outros, timidamente observam as problematizações, aos 
poucos inserem-se como interlocutores. 

Os estudantes são avaliados de maneira 
processual. Configuram como etapas fundamentais: as 
participações nas discussões, a apresentação dos 
seminários, avaliação escrita e ainda o trabalho final, o 
qual deve considerar o seu objeto de pesquisa e as 
possíveis interlocuções com temas explorados ao longo 
da disciplina. 

Com relação aos seminários, há a proposição por 
parte do docente da disciplina de conteúdos temáticos 
que serão discutidos ao longo do semestre. Estes são 
apresentados aos acadêmicos, os quais apresentam em 
dupla um tema escolhido. Para a realização de tal 
empreitada a dupla de estudantes deve considerar um 
roteiro de análise e apresentação de trabalhos.  

Este roteiro possibilita ao estudante uma espécie 

de fichamento do texto que pode ser separado em duas 
etapas. Em um primeiro momento permite uma análise 
crítica externa. Neste, é apresentada a identificação da 
obra objeto de análise do seminário, assim como dados 
a respeito da vida e obra do autor (data de nascimento, 
formação, temas de investigação, produção intelectual). 
Estes subsídios podem ser obtidos no próprio manuscrito, 
ou ainda através de acessos a outras fontes escritas ou 
mídias digitais. Como exemplo, pode-se situar as 

informações presentes no Currículo Lattes. O segundo 
momento é composto por uma crítica interna. Para a 
realização desta etapa, é crucial a leitura da obra. Os 
estudantes devem apresentar um texto que explore as 
partes fundamentais da obra. São expostos nesse 
momento dados sobre o recorte temporal; as fontes de 
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pesquisa (bibliográficas, iconográficas, registros orais); a 
linha historiográfica da obra (marxismo, positivismo, 
fenomenologia); as principais categorias de análise 
utilizadas pelo autor; os principais conceitos 
desenvolvidos no texto; os autores basilares presentes no 
texto; e as teses defendidas pelo autor. 

Esta atividade ocupa um longo período da 
disciplina e tem como propósito verificar a capacidade 
que os estudantes têm de compreensão das questões 

essenciais do texto. Na exposição em sala de aula, a 
dupla assume o protagonismo da empreitada, 
apresentam os pontos centrais, explanam suas dúvidas, 
provocam os outros acadêmicos a participarem da 
discussão e experienciam a docência. Encerrada a 
apresentação, conversa-se com a dupla e aponta-se os 
pontos que se destacaram na exposição, sinaliza-se 
possíveis fragilidades, compreendendo a avaliação como 

uma etapa processual sempre é valorizada a produção 
dos estudantes.  

Quanto à avaliação escrita, esta tem como 
objetivo verificar a capacidade de argumentação, de 
análise e de síntese. Esta atividade é realizada entre o 
meio do curso e sua parte final, e considera as obras 
discutidas na disciplina. Nesta ocasião, são expostos 
todos os textos problematizados e os estudantes 
escolhem através de uma votação os 2 escritos que 

gostariam que estivessem presentes na avaliação. Após a 
realização desta etapa, o docente da disciplina escolhe 
outros 2 textos que se somarão aos indicados pelos 
acadêmicos. Esse conjunto de 4 textos subsidiará a 
discussão da avaliação futura. Esta é apresentada em 
forma de carta, na qual constam argumentações a 
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respeito dos conteúdos debatidos em sala de aula, assim 
como estão presentes algumas questões fundamentais, 
que devem ser respondidas pelos estudantes também no 
formato de carta. Eles devem enfrentar os pontos 
principais, respondendo as problematizações, assinando 
o documento e remetendo-a à personagem que se 
apresenta como interlocutora.  

Muitos estudantes se surpreendem com tal modelo 
avaliativo. Alguns relatam que nunca escreveram uma 

carta. Por algumas vezes, não inserem o destinatário, por 
outras não assinam o manuscrito. Na correção da 
atividade é considerada a utilização do recurso 
linguístico correto, a clareza e organização do texto, bem 
como o enfrentamento das questões apresentadas. 
Apontamentos são inseridos pelo docente ao longo do 
manuscrito, os quais poderão subsidiar análises futuras.  

Um momento bastante esperado na disciplina diz 

respeito às visitações em bibliotecas, museus, arquivos e 
centros de documentação. Estes espaços inserem-se como 
guardiões da história e da memória documental do Brasil 
e de Goiás. Consequentemente, encontramos nestes 
locais, uma vasta documentação a respeito da História 
da Psicologia em Goiás. Muitos destes lugares estão 
localizados geograficamente no coração de Goiânia e, 
neles, podemos encontrar documentos oficiais, relatórios 
de governo, narrativas de viagens, livros, anais, jornais, 

revistas, dissertações, teses, relatórios da instrução 
pública, materiais e objetos iconográficos. A visitação a 
estes espaços geralmente acontece em dois dias.  

Previamente às visitas, os acadêmicos já tiveram 
contato com textos que problematizam a História da 
Psicologia no Brasil e em Goiás. A ida a estes espaços 
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possibilita a visualização da documentação in loco, 
permitindo ao estudante manipular, por exemplo, um 
escrito do século XIX ou ainda verificar alguns dos 
processos envolvidos no cotidiano de um arquivo: 
encadernação, tratamento do acervo, higienização, 
catalogação, reparação, preservação das fontes, que 
envolve a microfilmagem, a digitalização e, até mesmo, 
reparos manuais na documentação. 

Estabelecido desde 1946, em um prédio art déco, 

situado no interior da Praça Cívica no centro de Goiânia, 
o Museu Zoroastro Artiaga apresenta a diversidade do 
patrimônio material e imaterial de Goiás. Nele, os 
estudantes têm a oportunidade de conhecer aspectos 
sobre a História de Goiás, seus habitantes, seus costumes, 
a cultura popular, a arte sacra, a imprensa goiana, dentre 
outros aspectos. 

Criado em 1987, o Museu Pedro Ludovico está 

situado no centro da capital na antiga residência de 
Pedro Ludovico, o idealizador de Goiânia e responsável 
pela transferência da capital na década de 1930. O 
museu integra o conjunto de prédios em estilo art déco 
localizados na cidade e seu acervo é composto por 
objetos pessoais de sua família, assim como documentos 
diversos, livros, e fotografias que contribuem para o 
entendimento da história de Goiás.  

Espaços fundamentais para o encontro de 

documentos que permitem entender a história da 
Psicologia no Estado de Goiás são o Arquivo Histórico 
Estadual de Goiás e também o Instituto Histórico e 
Geográfico de Goiás (IHGG). Localizado na Praça Cívica, 
o acervo do Arquivo Histórico é guardião de documentos 
antigos de Goiás. Neste local, encontramos regulamentos 
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da Instrução Pública goiana, leis, decretos, jornais, como 
o Correio Oficial, relatórios de governo, periódicos como 
a Revista Oeste e a Revista de Educação. Por sua vez, 
situado na rua 82, nos arredores da Praça Cívica, o IHGG 
abriga uma diversidade de documentos, dentre os quais 
pode-se elencar cartas, jornais, revistas e ainda algumas 
publicações digitais.  

Nestes arquivos, os estudantes têm a 
oportunidade de compreenderem a nossa própria 

história. Quando percorreremos estes espaços eles 
relatam o desconhecimento destes locais, afirmam que 
por algumas vezes transitaram no interior da praça, mas 
que não tiveram informações a respeito de sua existência 
ou funcionamento.  

No que concerne à História da Psicologia em 
Goiás, o acervo existente possibilita ao acadêmico 
compreender através de uma vasta documentação 

relativa aos séculos XVIII, XIX e XX os hábitos, os 
costumes, os comportamentos, as aptidões da população, 
as relações sociais e as crenças do povo goiano.  

Quando adentram estes espaços, os acadêmicos 
demonstram surpresa e admiração. Os funcionários 
responsáveis pela apresentação e conservação destes 
lugares recebem o grupo de estudantes de modo solícito 
e atencioso. Revelam os bastidores, mostram os 
manuscritos, contam histórias sobre a documentação 

disponível. Estas narrativas contribuem tanto para o 
entendimento da importância da existência de locais que 
preservam essa história, quanto para a compreensão da 
documentação exposta.  

Os estudantes revelam-se curiosos e espontâneos. 
Eles fazem perguntas, indagam sobre o tipo de 
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documentação existente, interrogam os funcionários a 
respeito de “qual seria o documento mais antigo presente 
no acervo”, ou ainda “que espécie de documentação sobre 
a Psicologia é encontrada”. Os servidores respondem as 
questões de maneira atenciosa.  

No acervo do Arquivo Histórico Estadual está 
presente o Correio Oficial. Em várias edições deste jornal, 
pode-se encontrar exposições a respeito da 
regulamentação educacional pública goiana. No Correio 

Oficial número 28, está transcrita a Lei n° 397, de 21 de 
julho de 1911, que dentre alguns propósitos discorre sobre 
a regulamentação do Liceu Goiano e insere a disciplina 
de Psicologia e Lógica em seu currículo. A Psicologia 
deveria compreender 

[...] o estudo dos phenomenos do espirito e das leis e 
causas immediatas desses phenomenos” [...]. A Lógica, 
“no seu dominio real e formal, restringir-se-á ao estudo 
elementar da marcha effectiva da intelligencia humana 
no descobrimento, demonstração e transmissão da 
verdade, e às leis invariaveis que regem os phenomenos 
intellectuaes” (GOIÁS, 1911, p. 1). 

Esta passagem demonstra o caminho percorrido 
pela Psicologia no território goiano. Representada neste 
trecho pelo Liceu Goiano, a Educação foi um espaço 
fundamental para o desenvolvimento e consolidação 
desta ciência nesse solo. Outro local foi a Escola Normal, 

espaço educacional no qual a presença da Psicologia 
pode ser verificada a partir de 1884, momento no qual 
foram incluídos os princípios de Psicologia nos currículos 
de formação de professores na Escola Normal Oficial. 
Conforme afirma Rodrigues (2007), a partir deste 

momento a Psicologia: 
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[...] logrou espaço nos currículos propostos pelas 
políticas educacionais e seus conhecimentos começaram 
a ter maior importância no que se refere à forma de 
perceber a criança em seu processo de formação. 
Passou, aos poucos, de princípios de Psicologia no 
currículo da disciplina Pedagogia, e foi gradativamente 
autonomizando-se até ocupar parte significativa da 
carga horária dos cursos de formação docente. A partir 
da década de 1940, os conhecimentos psicológicos 
continuam presentes nos currículos de formação de 
educadores, apresentando-se sob a denominação de 
diferentes disciplinas, tais como, Psicologia do pré-
escolar; Psicologia das matérias de ensino; Psicologia do 
adolescente e do adulto; Psicologia do desenho infantil; 
Psicologia da música e do canto e Psicologia 
Educacional (noções de Psicologia da infância e 
fundamentos psicológicos da educação) (RODRIGUES, 
2007, p. 209). 

Nestes arquivos, podemos encontrar exemplares 
da Revista Oeste, periódico publicado entre os anos de 
1942 e 1944, que se configura como veículo importante 
para a disseminação da cultura e propagação da 

ideologia do Estado Novo. Nesta revista, existe uma 
seção de Política Educacional na qual são apresentados 
relatos de experiências de professores, assim como 
expostas discussões sobre teorias educacionais e 
processos pedagógicos. Em suas páginas, encontram-se 
escritos de protagonistas da Psicologia em Goiás. 

No Arquivo Histórico Estadual, o professor da 
disciplina de Historiografia da Psicologia Brasileira 
dialoga com uma servidora do acervo e solicita que 

mostre a revista. A interlocutora caminha em direção à 
outra sala e de modo súbito surge com o exemplar. 
Carrega consigo uma edição especial, uma produção com 
todos os 23 fascículos publicados no período de julho de 
1942 a dezembro de 1944. Um grupo de estudantes 
observa atentamente este exemplar. Alguns perguntam 
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se podem tocá-lo, manuseá-lo. A partir da resposta 
afirmativa lançam-se sobre ele. Os mais curiosos 
folheiam, admiram, experimentam sensações olfativas e 
sensitivas. Tecem comentários sobre as marcas no 
documento, a espessura do papel, a fragilidade no 
manuseio e o conteúdo dos artigos. O docente solicita a 
abertura da revista na página 878, afirmando que nela 
se encontra um artigo de Floracy Artiaga Mendes, 
professora de Pedagogia e Psicologia na Escola Normal 

Oficial na década de 1940. Defensora das ideias 
renovadoras na educação esta docente procurava 
motivar seus estudantes realizando investigações 
empíricas. Isso fica evidenciado nesta publicação, em que 
relata o ânimo das normalistas ao entrarem em contato 
com as teorias renovadoras: 

[...] não perco oportunidade para pregar o Amor ao 
magistério, fazendo o panegírico mais inflamado, 
porque sincero, da belíssima carreira imortal de D. João 
Bosco e Pestalozzi, de Maria Montessori e Decroly [...]. 
Algumas alunas, ao estudar ou comentar, por exemplo, 
os Sistemas da Escola Nova em vários paízes, na 
França, na Bélgica, na Itália, na Inglaterra, nos Estados 
Unidos, etc., demonstram espontâneo entusiasmo pela 
criação de um sistema educacional Brasileiro, Nacional, 
que seja só nosso, autenticamente nosso. Deixo-me 
contagiar por êsse entusiasmo idealista e sou, ao lado 
da classe, um a mais a sonhar... Idolatram Lourenço 
Filho com o seu apostolado nacionalizador e encontram 
na referência à Escola Regional de Merity, uma 
esperança aurifulgente, bem verde-amarela, como a 
própria flâmula sagrada, ‘que a brisa do Brasil beija e 
baloiça’ (OESTE, 1983, p. 878). 

Esta passagem ilustra o exercício de interlocução 
de Floracy Artiaga Mendes com os pressupostos 
escolanovistas, fundamentados em teóricos como 
Pestalozzi, Montessori, Decroly e Lourenço Filho e ainda 
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o conhecimento de propostas renovadoras que estavam 
acontecendo em outros contextos, como é o caso da 
Escola Regional de Meriti, localizada no Rio de Janeiro. 
Demonstra também a força que as propostas 
renovadoras educacionais, alicerçadas na Psicologia, 
assumiam no cenário goiano na primeira metade do 
século XX. 

Após todo o percurso descrito, os estudantes 
realizam a entrega do trabalho final da disciplina, no 

qual produzem um texto, que deve considerar as relações 
entre a temática da disciplina e a proposta que 
pretendem desenvolver em sua dissertação. Esta etapa 
possui momentos distintos.  

Nas primeiras aulas do curso, o estudante 
apresenta de forma suscinta seu objeto de pesquisa. Ao 
longo do curso, tem a possibilidade de aprofundar as 
temáticas contempladas na disciplina de Historiografia 
da Psicologia Brasileira, existindo ocasiões em que o 
acadêmico é orientado pelo docente sobre a realização 
deste trabalho. Nesse momento, pode expor os autores 
ou temáticas que se entrelaçam ao seu objeto de 
pesquisa. Dentre alguns dos objetos que já foram 
abordados pelos mestrandos em suas pesquisas, pode-se 
citar: estudos teórico-conceituais em abordagens 
distintas; ensino e formação de professores em Psicologia; 
saberes psicológicos no século XIX; História da Psicologia 

Escolar; História da Infância; Psicologia e Adolescência; 
História e Historiografia da Psicologia em Goiás; estudos 
sobre a institucionalização da Psicologia em Goiás. 

Findada esta parte, o trabalho final da disciplina 
é enviado ao docente para que este realize as suas 
considerações. Nas derradeiras aulas, cada acadêmico 
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apresenta seu texto, tendo a oportunidade de escutar de 
outros estudantes e do docente sugestões e indagações.  

O último encontro da disciplina é reservado para 
a realização de uma roda de conversa entre os 
estudantes e o docente. Neste momento, são expostos os 
pontos positivos, as sugestões e recomendações para a 
melhoria do componente curricular. Também é realizada 
por parte dos estudantes uma autoavaliação, na qual 
eles têm a oportunidade de discorrer sobre o caminho 

percorrido, o conhecimento adquirido e as contribuições 
que a disciplina proporciona tanto para o entendimento 
do objeto, quanto relacionado à Psicologia como ciência 
e profissão no Brasil. 

O diálogo entre os objetos de pesquisa e as 
temáticas abordadas na disciplina proporcionaram, em 
alguns casos, a continuidade do trabalho com a História 
e a Historiografia da Psicologia, resultando inclusive, por 

parte dos estudantes, na produção de um 
videodocumentário sobre a História da Psicologia em 

Goiás55, bem como a escrita e publicação de verbetes56 

sobre a vida e obra de Amália Hermano Teixeira e 
Floracy Artiaga Mendes. 

A articulação entre a fundamentação teórica e o 
exercício de compreensão dos distintos fazeres 

 
55 CATÃO, A. M. L.; RODRIGUES, A. B. ; RODRIGUES, D. J. S. . História 
da Psicologia em Goiás. 2017. Filme. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=zSvk0NVqQYw 
56 VALDEZ, D. (Org.). Dicionário de educadores e educadoras 
em Goiás: séculos XVIII - XXI. Goiânia: Imprensa Universitária, 
2017. Disponível em: 
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/688/o/ebook_dicionario_educadores.p

df 

https://www.youtube.com/watch?v=zSvk0NVqQYw
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/688/o/ebook_dicionario_educadores.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/688/o/ebook_dicionario_educadores.pdf
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relacionados à Psicologia ao longo da história brasileira 
são elementos basilares no cotidiano da disciplina de 
Historiografia da Psicologia Brasileira. O caminho 
percorrido nos arquivos possibilita aos estudantes 
materializarem o conhecimento adquirido. A História da 
Psicologia ensinada e mostrada como acontecimento 
vivo, eloquente, não cristalizado permite um processo de 
descoberta, de desvelamento. Ao discorrer sobre a tarefa 
dos historiadores na sociedade contemporânea, o 

historiador Eric Hobsbawm (2002) afirma: 

A história como inspiração e ideologia tem uma 
tendência embutida a se tornar mito de 
autojustificação. Não existe venda para os olhos mais 
perigosa que esta [...]. É tarefa dos historiadores tentar 
remover essas vendas, ou pelo menos levantá-las um 
pouco ou de vez em quando – e, na medida que o fazem 
podem dizer à sociedade contemporânea algumas 
coisas das quais ela poderia se beneficiar, ainda que 
hesite em aprendê-las (HOBSBAWM, 2002, p. 39). 

A disciplina tomada em análise contrapõe-se a 
uma compreensão da história ensinada como celebração, 
enaltecimento, coisa amorfa, destituída de sentido e 
significado, pois compreende que essa postura contribui 
para o obscurecimento, para a manutenção de 
determinados modos e modelos que com pretensões 
neutras carregam o germe da padronização, da exclusão, 
da reprodução da desigualdade. 

O conhecimento científico deve possibilitar aos 
seres humanos que estes se apropriem do conhecimento 
produzido historicamente, não estando o autor deste 
escrito e os estudantes envolvidos nesta disciplina imunes 
a esta questão. Os conteúdos descobertos neste 
componente curricular procuram desvendar a Psicologia 
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como ciência e profissão no Brasil. Em seu âmago, há o 
compromisso com uma formação sólida de 
pesquisadores, profissionais da Psicologia e de 
professores, não prescindindo da crítica, da reflexão, da 
autonomia, da explicitação em seu interior das relações 
entre os seres humanos, a história e a sociedade. 
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